


































86es abaixo dcsignadm: 

No s e p d a  semestre de 1927, ainda em Rio claro, de 

' 152.516 

. . . . . . . . . .  Renda i i ~ i d s  m PI@SB 2:5190890 

- -e, qw variaram entre o niinitiio de 8 g T  tS a md- quido, porque a lenha da topa paga amplamente todo o tra- 
; E& de I .  Jm m3.s de tenha, rcspetivamehte nw imfa8 de balho de c6rte, descasque e transporte ate o vagúo, deixaram 
. ;g&k~m e .& Claro e com as i d a h  de 8 i/2 a . um lucro de cerca de 4:000SOOO por aiqueire (exatamente 

7 &m,~ 3:916$000), ou 1 :65@$000 por h e w e .  
A m a i a  geral foi de 678 m e t a  &i&%% e$- 15nho mr Em mensurações cuidatk>s8s, conwguimos determinar o 

i -. alqueire. E' nMw 4,ie a l g m  r.&dgdan~r q w  ff- volume de lenha produzida par atrvore, de que o fuste 6 
. . e r a  baixar a odfa -1 f*W $btTi%# i aproveitado pnra paste. w m  mmprimsnto med'i de 10 metros: 

muit(i Pdhadas, ptsnnt%$w e8tra @V3 Mr@ ar(plW8s para . . 
ser recollstituidgs. Aos 10 anos . . . . . . . . . . . .  fm.8  0,460 

'Em plentsgBds de 13 em 'Riú a a m ,  iuca~i&s'm- Aos 12 anos . . . . . . . . . . . . .  ma 0,570 
............. tados para posiq m&tw& dxt farç. M o s l  decam, em - Aos 16 anos m.3 0,800 

r media; por arvote, 1 Bl)sf8 ile 9 me<ros de dtm .e .0,,42ú 
Em outro capitulo jP nos referimos ao rendimento de 

euealiptais explofados para obtençio de dopentes. 
. . 

P linha clé?rtrica de JundiaI a ~ampinas, O EUCALIPTO NA ÇULTURA. 
SILVO-PASTORIL 

O eucalipto, como em outro logar o dissemos, tem fo- 
lhagem pouco densa e a copa muito aberta, tomando as suas 
folhas a posição vertical, pela torçáo natural do péciolo, du- 

de bitaia escfeita - .rante as horas de sol, o que o toma uma arvore preciosa 
para a formação de pastos arborixados. ! a~ 

A cultura silvo-pastoril forma como queao traqo. de .união 
entre a cultura agricola propriamente diia ,e a cultura flo- 
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